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Como membro peludo de
muitas famílias portuguesas,
muitos dos animais de esti-
mação passeiam de carro
com os seus donos. E não ra-
ras vezes vão soltos no carro,
com a cabeça fora da janela,
língua de fora e orelhas ao
vento. No entanto, a segura-
dora LOGO diz que essa não é
a forma mais segura de
transportar o animal de esti-
mação, uma vez que “pode
prejudicar a atenção e dimi-
nuir a visibilidade do condu-
tor. Este é um comportamen-
to de risco que põe em causa
a segurança de todos os ocu-
pantes do carro, sendo que
também constitui uma infra-
ção ao Código da Estrada,
com multas que podem ir
dos 60 aos 600 euros”.

Para uma viagem mais se-

gura, a LOGO dá sete dicas es-
senciais a não esquecer quan-
do fizer uma viagem de carro
com o seu animal.

A LOGO chama a atenção
para o não esquecimento da
documentação e do veteriná-
rio: “no caso de viagens lon-
gas, deverá marcar uma con-
sulta no veterinário, uma vez
que poderá obter informa-
ções importantes para prote-
ger o seu animal”.

E para evitar ao máximo
que o seu animal fique stres-
sado com a mudança de ares,
“deve acostumá-lo ao carro
nas semanas anteriores à via-
gem”. Para o transporte dos
animais mais pequenos, a
LOGO diz que a caixa trans-
portadora ou o cinto de segu-
rança específico são boas so-
luções. Devem ser colocadas
nos bancos traseiros ou na
mala do carro.

LOGO dá dicas a segurados 
com amigos de quatro patas
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